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Ementa: 

A maioria dos estudiosos da obra de Eric Weil estão de acordo com a afirmação de que suas 

perspectivas são kantianas, “mas compreendido em profundidade e confrontado com 

Aristóteles, o kantismo se carrega aqui de um peso de realidade que o transforma”1. Esta é a 

razão pela qual a Filosofia moral de Eric Weil se insere com pleno direito no debate atual 

na filosofia moral dominado pela contraposição entre dever e virtude. A aposta (l’enjeu) de 

Eric Weil, no entanto, consiste na tentativa de superação (Aufhebung) da contraposição entre 

eudemonismo e deontologia, sintetizado na fórmula “dever de ser feliz”. A moral que se 

pode extrair da Filosofia moral de Eric Weil é uma moral consciente de que o ser humano 

pode sempre fracassar, de que a felicidade é dever, que ela não é uma presença constante e 

que pode falhar. Mas é por essa mesma razão que se pode dizer que “a moral jamais será 

supérflua, por justo que seja o mundo e por completas que sejam as satisfações que ela 

ofereça ao ser necessitado: o homem nascerá sempre violento e não pensará a ideia da 

felicidade sem o socorro da filosofia; ele não a pensará sobretudo se a satisfação completa o 

deixa insatisfeito e o torna absurdo aos seus próprios olhos”2. 
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